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1. O que é energia reativa? 

 

 A energia ativa é aquela consumida por 
lâmpadas, resistores, chuveiros, etc. É uma 
energia que realmente se gasta porque é 
transformada em outra forma de energia 
durante seu uso. Por exemplo, na lâmpada se 
transforma em luz e calor. 

 Produz trabalho. 

 





 A energia reativa é aquela usada para gerar campos 
magnéticos e elétricos, como no caso dos motores 
elétricos, reatores de lâmpadas fluorescentes, capacitores 
eletrônicos, etc; 

 Ela não produz consumo realmente, porque o campo 
magnético ou elétrico apenas serve de meio de 
transmissão da energia ativa.  

 Sobrecarrega o sistema de geração, transmissão e 
distribuição. 





 Numa instalação elétrica que apenas possua potência 
reativa, a potência ativa média tem um valor nulo, pelo 

que não é produzido nenhum trabalho útil. Diz-se portanto 

que a potência reativa é uma potência devatada (não 

produz watts ativos). 

 Na indústria elétrica recomenda-se que todas as 
instalações tenham um fator de potência (cos𝜙) máximo, e 

portanto a potência reativa ou não útil será também 

mínima. 

 A integração temporal da potência reativa resulta numa 

energia reativa, que representa a energia que circula de 

forma oscilante nas instalações mas não é consumida por 

nenhum receptor. Em casos de consumidores especiais de 

energia elétrica (grandes consumidores), esta energia pode 

ser contabilizada em VAr-hora, e faturada adicionalmente 

à energia ativa consumida. 

 





2. Calculo do fator de 

potência 

 Por definição, o fator de potência é um número  

adimensional entre 0 e 1; 

 Quando o fator de potência é igual a zero (0), o fluxo 

de energia é inteiramente reativo, e a energia 

armazenada é devolvida totalmente à fonte em cada 

ciclo; 

 Quando o fator de potência é unitário, toda a energia  

fornecida pela fonte é consumida pela carga.  

 Normalmente o fator de potência é assinalado como  

atrasado ou adiantado para identificar o sinal do  

ângulo de fase entre as ondas de corrente e tensão. 



 Por exemplo, para se obter 1 kW de potência 

ativa  quando o fator de potência é unitário (igual 

a 1), 1  kVA de potência aparente será 

necessariamente transferida (1 kVA = 1 kW × 1).  

 Sob baixos valores de fator de potência, será 

necessária a transferência de uma maior 

quantidade de potência aparente para se obter 

a mesma potência ativa.  

 Para se obter 1 kW de potência ativa com fator 

de potência 0,2 será necessário transferir 5 kVA de 

potência aparente (1 kW = 5 kVA × 0,2). 







3. Correção do fator de 

potência 

 Freqüentemente é possível corrigir o fator de  
potência para um valor próximo ao unitário. Essa 
prática é conhecida como correção do fator de 
potência e é conseguida mediante o 
acoplamento de bancos de indutores ou 
capacitores, com uma potência reativa Q 
contrário ao da carga, tentando ao máximo 
anular essa componente; 

 Por exemplo, o efeito indutivo de motores pode ser 
anulado com a conexão em paralelo de um 
capacitor (ou banco) junto ao equipamento. 



 As concessionárias de energia estabelecem que 

os consumidores, especialmente os que possuem 

cargas maiores, mantenham os fatores de 

potência de suas instalações elétricas dentro de 

um limite mínimo, caso contrário serão 

penalizados com cobranças adicionais; 

 No Brasil, a Agência Nacional de Energia Elétrica 

- ANEEL estabelece que o fator de potência, 

indutivo ou capacitivo, nas unidades 

consumidoras, não deve ser inferior a 0,92. Esse 

limite é determinado pelo PRODIST. 






